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VisionWare e Universidade do Mindelo lançam primeiro
mestrado em Cibersegurança em Cabo Verde
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verde

Numa altura em que a cibersegurança se tornou um dos pilares da resiliência digital das
economias modernas, a portuguesa VisionWare, em colaboração com a Universidade do
Mindelo, lança em Cabo Verde o primeiro Mestrado em Cibersegurança do país. O
programa tem início marcado para outubro deste ano e pretende formar uma nova
geração de especialistas capazes de responder aos desafios cada vez mais complexos
do ciberespaço.

O mestrado representa um passo estratégico para o reforço das competências digitais
em África lusófona, e reflete uma abordagem prática e cooperativa entre setor privado,
ensino superior e entidades governamentais. Segundo os promotores, o objetivo é claro:
capacitar profissionais com formação de excelência, alinhada com os mais altos padrões
internacionais.

Cooperação internacional com base em know-how português

A VisionWare, que celebra 20 anos de atividade em 2025, liderou o processo de
estruturação curricular e gestão académica do projeto, envolvendo especialistas da
própria empresa e docentes da Universidade do Mindelo. A iniciativa contou ainda com o
apoio institucional de vários organismos cabo-verdianos, incluindo o Ministério da
Educação, a UGPE (Unidade de Gestão de Projetos Especiais), a ARME (Agência
Reguladora Multissetorial da Economia) e o NOSi (Núcleo Operacional da Sociedade de
Informação).

Bruno Castro, CEO e fundador da VisionWare, destaca o valor estratégico da parceria:
“Este mestrado é uma resposta direta à crescente necessidade de profissionais
preparados para lidar com ameaças digitais, cada vez mais sofisticadas e globais.
Estamos orgulhosos por contribuir para um projeto que alia inovação, capacitação e
desenvolvimento económico.”

O corpo docente integrará também professores portugueses, nomeadamente da Escola
Superior de Tecnologia e Gestão do Politécnico do Porto, assegurando a transferência
de conhecimento e o alinhamento com boas práticas europeias no domínio da
cibersegurança.

Formação como motor de desenvolvimento digital

Para a Universidade do Mindelo, esta aposta insere-se numa visão de longo prazo para
posicionar a instituição como polo regional de formação tecnológica avançada. “Este
mestrado constitui um marco para o ensino superior em Cabo Verde e para a
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qualificação de talentos na área da segurança digital”, afirma Albertino Graça, reitor da
universidade. “Acreditamos que irá não só elevar a competitividade do nosso capital
humano, como contribuir para o fortalecimento do ecossistema digital nacional.”

A criação deste programa surge num contexto de digitalização acelerada nas economias
africanas e de crescente exposição a riscos cibernéticos. Segundo estimativas do Banco
Africano de Desenvolvimento, o défice de profissionais de cibersegurança no continente
ultrapassa os 100 mil, criando oportunidades para iniciativas de formação alinhadas com
as exigências de um mercado em rápida evolução.

Um modelo replicável na lusofonia

A VisionWare pretende replicar este modelo noutros mercados africanos e reforçar a sua
presença como parceiro estratégico de transformação digital nos PALOP. A empresa tem
vindo a expandir a sua atuação internacional com foco em segurança digital, análise
forense e governação de dados, setores críticos para a economia digital global.

O mestrado em Cibersegurança da Universidade do Mindelo aceita candidaturas online e
disponibiliza o plano curricular completo no portal oficial da instituição. Para Cabo Verde,
esta formação representa não apenas um avanço académico, mas também um passo
concreto para consolidar a sua posição como hub tecnológico no Atlântico.


